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		Titãs do Crepúsculo



		Dedicação



		Aos leitores que ouvem o rugido das máquinas e o  pulsar do coração humano em meio ao caos,



		Esta história é para vocês —os que enfrentam  tempestades com coragem, os que encontram luz nas  sombras e os que acreditam que, mesmo no  crepúsculo, há um horizonte a ser conquistado. Que  as páginas de Titãs do Crepúsculo sejam um eco da  sua própria força, um convite para lutar, amar e viver,  não importa o que o futuro traga. Obrigado por  embarcarem nesta jornada comigo.



		Com gratidão,



		Autora, Bianca Lívia Sriubas.



		INTRODUÇÃO



		Em um mundo dilacerado pela guerra, onde o rugido  das máquinas ecoa mais alto que a voz humana.



		Nasce uma história que transcende o caos e a  destruição. Titãs do Crepúsculo mergulha fundo na  alma de Kathy Mueller, em uma jornada que  entrelaça coragem, sacrifício e redenção.



		Com uma mistura visceral de ação, emoção e  reflexões sobre o custo da guerra, Titãs do  Crepúsculo nos leva a um futuro onde a tecnologia  amplia o poder humano, mas é o coração que define o  verdadeiro vencedor. Prepare-se para uma narrativa  que pulsa como o som de motores no deserto,  ressoando com a força de duas almas que se recusam  a se curvar.
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		Capítulo 1: O Despertar



		O silêncio foi a primeira coisa que Mueller notou.  Não o silêncio pesado da trincheira, carregado de  tensão e do zumbido distante de explosões, mas algo  limpo, estéril, quase artificial. Seus olhos se abriram  lentamente, lutando contra a luz branca que invadia  sua visão. Por um instante, ela acreditou estar de volta  naquela presença infinita, envolvida pela luz divina  que a acolhera. Mas então sentiu o peso do corpo, o  latejar surdo na cabeça e o cheiro de antisséptico no  ar. Não estava morta. Estava viva.



		“Mueller?” uma voz chamou, hesitante, humana. Não  era a ressonância de Deus, mas algo terreno, familiar.  Ela virou a cabeça – um esforço que fez seus  músculos protestarem – e viu uma enfermeira de



		jaleco azul, os olhos arregalados de surpresa. “Você  acordou. Meu Deus, você acordou.”



		Mueller tentou falar, mas sua garganta estava seca,  como se não a usasse há dias. “Onde...?” conseguiu  murmurar, a voz rouca.



		“Você está no hospital militar, querida,” a enfermeira  respondeu, aproximando-se com um copo d’água.  “Ficou em coma por cinco dias. Pensamos que não  voltaria.”



		Cinco dias. Mueller tomou a água em pequenos goles,  processando a informação. Sua mente ainda estava  enevoada, agarrada à lembrança daquele encontro  com a luz, com a certeza de que havia atravessado  para além da vida. Nicky, o avô, a sensação de  completude – tudo parecia tão real. Mas aqui estava  ela, deitada em uma cama dura, com fios conectados  ao seu braço e o som de bipes suaves vindo de um  monitor ao seu lado.



		“Eu... eu vi...” começou, mas parou. Como explicar o  que sentira? Será que fora apenas um sonho induzido  pelo coma? Ela fechou os olhos, tentando segurar a  memória daquela paz, mas ela escapava como areia  entre os dedos.



		Nos dias seguintes, Mueller recuperou forças



		lentamente. Os médicos a examinaram, murmurando  sobre milagres e resistências improváveis. Uma  granada explodira perto dela na trincheira, disseram.  Seu corpo fora arremessado, e ela batera a cabeça.  Por lógica, não deveria ter sobrevivido. Mas



		sobrevivera. E, no terceiro dia após acordar, recebeu  alta. Ainda sentia o corpo fraco, mas os médicos  insistiram que ela precisava descansar fora do  hospital – os leitos eram poucos, e a Invasão D  continuava a trazer novos feridos.



		Foi ao assinar os papéis da alta que veio a notícia que  mudou tudo. O oficial de serviço, um homem de  meia-idade com cicatrizes no rosto, entregou-lhe um



		envelope junto com suas ordens. “Mueller,” disse ele,  com um tom que misturava formalidade e algo mais  suave, “tem alguém esperando por você lá fora. Ele  insistiu em vir assim que soube que você acordou.”



		Ela franziu a testa, confusa. “Quem?”



		O oficial sorriu, um raro vislumbre de humanidade  em meio à guerra. “Nicky.”



		O nome atingiu-a como um tiro. Nick. Seu Nicky. O  amor da sua vida, aquele que ela vira morrer meses  atrás, cujo corpo ensanguentado ela segurara



		enquanto gritava para o céu. “Não,” ela sussurrou, o  coração acelerando. “Ele está morto. Eu vi.”



		Capítulo 2: Um Refúgio na Tempestade



		O caminho até a base de Nicky foi silencioso, mas  não pesado. Mueller e Nicky caminhavam lado a  lado, os passos sincronizados como se a guerra não  tivesse nunca os separado. O ar estava frio, carregado



		do cheiro de terra úmida e metal queimado, um  lembrete constante do caos que ainda os cercava.  Mas, pela primeira vez em meses, Mueller sentiu um  fio de esperança. Nicky estava vivo, ao seu lado, e  isso era o suficiente para fazer o mundo parecer  menos cruel.



		Quando chegaram à base, Mueller não pôde esconder  sua surpresa. Diferente das trincheiras improvisadas e  dos abrigos precários onde ela passara os últimos  anos, a base de Nicky era um oásis de modernidade.  Construída pelo governo francês com a consciência  de que a Invasão D marcava o início de uma terceira  guerra mundial, o lugar era uma fortaleza equipada  para a sobrevivência e a recuperação dos soldados.  Torres de metal reluzente erguiam-se contra o céu  cinzento, e o interior era aquecido, iluminado por  luzes suaves e equipado com tecnologia que Mueller  mal reconhecia. Havia camas confortáveis com  lençóis limpos, uma cozinha que exalava o aroma de  pão fresco e até uma área de lazer com telas  projetando imagens de campos verdes – uma tentativa  de trazer um pouco de paz a mentes devastadas pela  guerra.



		“França não brinca em serviço,” Nick disse com um  sorriso torto, guiando-a para dentro. “Eles sabem que  não podemos lutar se estivermos quebrados.”



		Os dias seguintes foram um bálsamo. Mueller e  Nicky se instalaram em um quarto pequeno, mas  aconchegante, com paredes brancas e uma janela que  dava para um pátio interno. Eles descansaram, os  corpos exaustos finalmente cedendo ao conforto das  camas macias. Conversaram por horas, resgatando  memórias de antes da guerra – o primeiro encontro  em um café empoeirado, as noites sob as estrelas, os



		planos que a Invasão D roubara deles. Nicky, ainda se  recuperando dos ferimentos do cativeiro, contava suas  histórias com um humor leve que fazia Mueller rir,  algo que ela esquecera como fazer.



		A alimentação na base era outro luxo inesperado.  Havia rações militares, sim, mas também pratos  quentes preparados por cozinheiros que pareciam  decididos a lembrar os soldados do que era viver, não  apenas sobreviver. Mueller se pegou saboreando uma  sopa de legumes com ervas frescas, o calor do caldo  aquecendo-a por dentro enquanto Nicky devorava um  pedaço de carne grelhada ao seu lado. “Se eu  soubesse que você estava vivendo assim, teria vindo  atrás de você mais cedo,” ela brincou, e ele riu, os  olhos brilhando com algo que ela reconhecia como  amor.



		Conforme Nick recuperava as forças, ele começou a  planejar algo. “Quero te levar para um lugar,” disse  uma tarde, enquanto ajustava a tipoia no braço ferido.  “Nada de campo de batalha por uma noite. Só nós  dois.”



		Mueller arqueou uma sobrancelha, curiosa. “Na  base? ”



		“Confie em mim,” ele respondeu, um brilho travesso  no olhar.



		Naquela noite, Nicky a surpreendeu. Depois de  conseguirem permissão para usar uma das áreas  privativas da base, ele a levou até um depósito onde  uniformes novos estava empilhados. Mas não eram os  uniformes camuflados de sempre – eram roupas  futurísticas, projetadas com tecidos leves e  resistentes, em tons de cinza e azul metálico que  refletiam a luz como se fossem feitas de estrelas.  Mueller riu ao vestir uma jaqueta ajustada e calças



		que pareciam moldar-se ao seu corpo, enquanto Nick  escolhia uma camisa de mangas longas que destacava  sua postura, mesmo com o braço ainda fragilizado.  “Você está ridiculamente bonito,” ela disse, e ele deu  uma piscadela em resposta.



		O jantar foi montado em um terraço ao ar livre, uma  raridade na base. Uma mesa simples, mas elegante,  fora preparada sob um toldo transparente que permitia  ver o céu noturno – ou o que restava dele, entre  nuvens de fumaça e o brilho distante de explosões. A  comida era um presente dos cozinheiros: frango  assado com ervas, batatas douradas, uma taça de  vinho tinto que Mueller segurou com reverência. A  música suave vinha de um pequeno alto-falante, uma  melodia que falava de tempos mais gentis.



		Eles comeram devagar, aproveitando cada mordida ,  cada olhar trocado. “Eu pensei que nunca mais teria  isso,” Nicky confessou a voz baixa. “Você. Uma  noite assim. Achei que a guerra tinha levado tudo.”  Mueller estendeu a mão sobre a mesa, entrelaçando  os dedos nos dele. “Eu também. Mas estamos aqui.  Agor a.”



		O jantar era mais do que um momento de paz – era  uma despedida. Ambos sabiam que a guerra os  chamaria de volta. Os relatórios que chegavam à base  eram claros: a Invasão D avançava, e suas unidades  seriam convocadas em breve. Mas, por aquela noite,  eles se permitiram esquecer. Dançaram sob o toldo,  os corpos colados, os corações batendo em um ritmo  que desafiava o caos lá fora.



		Quando a música terminou, eles se sentaram,  ofegantes, olhando o céu. “Vamos voltar para o  campo de batalha amanhã,” Nicky disse a realidade se



		infiltrando em suas palavras. “Mas eu não tenho  medo. Não com você comigo.”



		Mueller apertou a mão dele mais forte. “Nem eu. Seja  o que for que venha, enfrentamos juntos.”



		E ali, sob o céu ferido da guerra, eles selaram um  pacto silencioso – de amor, de luta, de sobrevivência.  A base de Nicky os abrigara, os curara, mas o mundo  lá fora ainda os esperava. E eles estavam prontos.



		Capítulo 3: A Sala do Futuro



		O amanhecer na base de Nicky trouxe consigo uma  tensão que não existia na noite anterior. O som de  motores rugindo ao longe e o burburinho de ordens  ecoando pelos corredores substituíram a calma do  jantar romântico. Mueller e Nicky estavam de pé,  ainda vestindo as roupas futurísticas que ganharam,  quando um oficial os chamou com urgência. “O  coronel Spencer quer vocês. Agora.”



		Trocaram um olhar rápido, uma mistura de  curiosidade e apreensão, antes de seguirem o soldado  por um labirinto de corredores metálicos até uma ala  da base que Mueller nunca vira antes. A porta à frente  era diferente das outras – feita de um material opaco e  brilhante, com um painel biométrico que o oficial  tocou antes de ela se abrir com um zumbido suave.  Do outro lado, um homem os esperava: o coronel  Spencer, um senhor de cabelos grisalhos e olhos  penetrantes que carregavam décadas de guerra. Sua



		postura era rígida, mas havia um peso em seu  semblante, como se soubesse mais do que dizia.  “Mueller. Nicky,” ele cumprimentou com uma voz  grave, acenando para que entrassem. “Fechem a  porta. Temos pouco tempo.”



		A sala era um mistério em si. Iluminada por luzes  azuis embutidas nas paredes, parecia mais um  laboratório do que um quartel. Havia telas  holográficas flutuando no ar, exibindo mapas  tridimensionais de campos de batalha, e uma mesa  central coberta por equipamentos que Mueller não  conseguia identificar. Spencer caminhou até o centro,  as botas ecoando no chão polido, e os encarou com  seriedade.



		“A Invasão D não é mais apenas uma ameaça  regional,” ele começou, o tom cortante. “A terceira  guerra mundial está a um passo de explodir. O mundo  inteiro está mobilizado – cada nação trouxe suas  melhores armas, e nós não somos exceção. Vocês  dois foram escolhidos para algo maior do que  imaginam, mas antes de irem para o campo, precisam



		passar por isso.” Ele apontou para a sala. “Um  treinamento. Algo que ninguém mais na sua unidade  viu.”



		Nick franziu a testa, cruzando os braços.  “Treinamento? Coronel, nós já estivemos em  combate. Sabemos o que fazer.”



		Spencer deu um sorriso seco, quase amargo. “Não  dessa vez, filho. O que está lá fora não é nada que  vocês já enfrentaram.”



		Com um gesto, ele ativou um comando em uma das  telas, e as paredes da sala começaram a se abrir,  revelando o que estava escondido. Mueller sentiu o ar  escapar dos pulmões. Diante deles, alinhadas como



		sentinelas, estavam armaduras de tecnologia  avançada – não os uniformes comuns ou mesmo os  trajes futurísticos que usavam agora, mas  exoesqueletos imponentes, reluzindo em tons de prata  e preto. Cada uma tinha quase três metros de altura,  com braços mecânicos equipados com armas  integradas e visores que brilhavam em vermelho  suave. Eram robôs, mas não autônomos; eram feitos  para serem pilotados.



		“Meu Deus,” Mueller murmurou, dando um passo à  frente. Ela passou a mão pela superfície fria de uma  das armaduras, sentindo a textura lisa e o leve  zumbido de energia que emanava dela. “O que é  isso?”



		“Chamam de Titãs de Combate,” Spencer respondeu,  orgulho e gravidade misturados em sua voz. “A  última palavra em tecnologia de guerra. Vocês não  vão apenas lutar – vão comandar essas máquinas. Lá  fora, o campo de batalha está cheio delas: robôs,  tanques futurísticos, drones do tamanho de prédios.  Cada país trouxe o que tem de melhor, e nós não



		podemos ficar atrás.”



		Nick se aproximou, os olhos arregalados enquanto  examinava um dos Titãs. “Nós? Pilotar isso? Coronel,  eu mal sei ligar uma dessas telas holográficas.”



		“Por isso estão aqui,” Spencer retrucou, cruzando os  braços. “O treinamento é rápido, mas intenso. Essas  armaduras respondem aos seus movimentos e  pensamentos através de uma interface neural. Vocês  vão aprender a controlá-las como se fossem uma  extensão de vocês mesmos. Não temos escolha – a  batalha final está chegando, e vocês foram  convocados para liderar.”



		Mueller trocou um olhar com Nicky, o peso das  palavras do coronel caindo sobre eles. Lá fora, o som  abafado de motores e metal se intensificava. Pela  janela reforçada da sala, ela viu o que os aguardava:  um exército de máquinas de guerra se alinhando no  horizonte. Havia Titãs de outros modelos, alguns  esguios e ágeis, outros maciços e cobertos de  canhões, todos pintados com as cores de suas nações.  Carros blindados flutuavam a poucos metros do chão,  e drones zumbiam como vespas gigantescas. Era um  cenário de ficção científica tornado real, um prelúdio  aterrorizante do que estava por vir.



		“Qual é o nome?” Mueller perguntou, a voz firme  apesar do nó no estômago. “Da batalha.”



		Spencer a encarou por um longo momento antes de  responder. “Operação Crepúsculo Final. Se  vencermos, o mundo sobrevive. Se perdermos...” Ele  não terminou a frase, mas não precisava.



		O coronel ativou outra tela, e um simulador  holográfico se materializou no centro da sala. “Subam  nas armaduras,” ele ordenou. “Vamos começar.”  Mueller respirou fundo, sentindo o olhar de Nicky  sobre ela. Eles não esperavam por isso – não estavam  prontos para isso. Mas a guerra não esperava por  ninguém. Com um aceno mútuo de determinação,  eles se aproximaram dos Titãs, prontos para se  tornarem mais do que soldados, mais do que amantes.  Prontos para se tornarem guerreiros de um futuro que  nunca imaginaram.



		Capítulo 4: Os Titãs “Gen 1” e “Gen 2 ”



		A sala de treinamento vibrou com uma energia quase  palpável quando Mueller e Nicky subiram nas  plataformas que sustentavam os Titãs de Combate. O  coronel Spencer observava de braços cruzados, os  olhos atentos como os de um falcão, enquanto  técnicos ajustavam os últimos detalhes nas máquinas.  As armaduras imponentes, batizadas de Gen 1 e Gen  2, pareciam vivas, seus visores brilhando e m  vermelho e azul, respectivamente, como se  aguardassem o comando de seus novos pilotos. Eram  enormes – três metros de puro metal e tecnologia,  com braços que podiam esmagar aço e pernas  projetadas para atravessar terrenos devastados pela  guerra.



		Mueller foi designada ao Gen 1, o primeiro a ser  ativado. Ela subiu com cuidado, o coração acelerado,  e se posicionou no cockpit, uma câmara estreita que  se abriu na frente do peito do robô. Assim que entrou,  cintas automáticas se ajustaram ao seu corpo, e um  capacete leve desceu sobre sua cabeça, conectando- se  diretamente ao seu sistema nervoso. Uma voz  sintética, fria e precisa, ecoou em seus ouvidos:  “Bem-vinda, piloto. Iniciando sincronização neural  com Gen 1.”



		Nicky, ao seu lado, entrou no Gen 2. Ele deu u m  sorriso nervoso para Mueller antes que o cockpit dele  se fechasse. “Se eu cair daqui, me segura, tá?”  brincou, mas sua voz tremia ligeiramente. Mueller  riu, mas logo o som foi abafado pela interface do Titã  se ativando.



		De repente, o mundo ao redor de Mueller mudou. A  sala de treinamento desapareceu, substituída por uma  visão ampliada através dos sensores do Gen 1. Ela



		podia sentir o peso do robô como se fosse seu próprio  corpo, os braços mecânicos respondendo aos menores  movimentos de seus músculos. Era ao mesmo tempo  aterrorizante e exhilarante. “Movam-se,” ordenou  Spencer, a voz cortando o ar como uma lâmina.  “Quero passos básicos primeiro.”



		Mueller flexionou os dedos, e o Gen 1 ergueu um  braço com um zumbido suave. Ela deu um passo à  frente, e o chão tremeu sob o peso do Titã. Ao seu  lado, Nicky tentava o mesmo com o Gen 2, mas o  robô oscilou, quase perdendo o equilíbrio. “Calma,  garoto,” Spencer repreendeu. “Pense no movimento  antes de fazer. Eles amplificam tudo.”



		O treinamento avançou em um ritmo intenso. Os  técnicos projetaram hologramas de alvos na sala, e  Mueller aprendeu a usar os canhões embutidos nos  braços do Gen 1, disparando rajadas de energia que  incineravam os inimigos simulados. O robô era ágil  para seu tamanho, com propulsores que a permitiam  dar saltos curtos, desviando de ataques fictícios.  Nicky, por outro lado, descobriu que o Gen 2 era  mais robusto, equipado com um escudo retrátil e um  martelo de impacto que esmagava qualquer obstáculo.  “Parece que eu sou o tanque e você é a artilharia,” ele  disse, ofegante, após uma sequência de manobras.  “Vocês estão indo bem,” Spencer admitiu após uma  hora, embora seu tom carregasse um aviso. “Mas isso  é só o básico. Os Titãs são armas de precisão – um  erro no campo, e vocês estão mortos. E levam metade  da unidade com vocês.”



		A interface neural era o maior desafio. Os robôs  amplificavam não apenas os movimentos, mas  também as emoções. Quando Mueller se irritou com  um alvo que não conseguia acertar, o Gen 1



		respondeu com um disparo descontrolado que quase  atingiu o teto. “Controle sua mente,” Spencer gritou.  “Eles sentem o que vocês sentem.”



		Nicky enfrentou problemas semelhantes. Em um  exercício de combate simulado, ele hesitou ao ver um  holograma com o rosto de um soldado aliado, e o Gen  2 congelou, deixando-o vulnerável a um ataque. “Não  posso hesitar,” ele murmurou depois, esfregando a  testa enquanto o capacete era removido. “Mas parecia  tão real.”



		“Vai parecer mais real lá fora,” Spencer respondeu,  sem rodeios. “A Operação Crepúsculo Final não vai  esperar vocês se ajustarem. Esses Titãs são o que  temos de melhor contra o que está vindo – e  acreditem, o inimigo tem coisas piores.”



		Quando o treinamento terminou, Mueller e Nicky  desceram dos cockpits, os corpos exaustos e as  mentes zumbindo com a sobrecarga sensorial. Eles se  sentaram em um banco na sala, ombro a ombro,  enquanto os técnicos recalibravam os Titãs. “Você já  imaginou pilotar algo assim?” Mueller perguntou, a  voz rouca de cansaço.



		“Nunca,” Nicky respondeu, rindo baixinho. “Mas se é  pra lutar ao seu lado, eu aprendo.”



		Spencer se aproximou, os olhos fixos nos dois.  “Descansem hoje. Amanhã vocês testam os Titãs em  campo aberto. Gen 1 e Gen 2 são seus agora – cuidem  deles como se fossem sua vida, porque são. ”



		Mueller olhou para o Gen 1, seu metal reluzindo sob  as luzes azuis da sala. Era mais do que uma máquina  – era uma extensão dela, uma armadura para enfrentar  o fim do mundo. Ao seu lado, Nicky segurou sua  mão, um gesto silencioso de força. Eles estavam  juntos nisso, pilotando Titãs anormais contra um



		destino que se aproximava rápido demais. E, pela  primeira vez, Mueller sentiu que talvez – apenas  talvez – eles pudessem vencer.



		Capítulo 5: O Crepúsculo em Chamas



		O dia da Operação Crepúsculo Final amanheceu sob  um céu tingido de vermelho, como se a própria terra  soubesse do sangue que seria derramado. Mueller e  Nicky estavam nos cockpits de seus Titãs, Gen 1 e  Gen 2, posicionados na linha de frente de um campo  de batalha que se estendia por quilômetros. A ntes  uma planície tranquila, agora era um cenário de  devastação – crateras fumegantes, destroços de  veículos e o ronco constante de máquinas de guerra  enchiam o ar. Ao longe, os exércitos da Rússia e do  Japão avançavam, seus próprios robôs Titãs reluzindo  sob o sol fraco, prontos para o confronto.



		Mueller respirou fundo, os sensores do Gen 1  amplificando cada batida de seu coração. “Pronto,  Nicky?” perguntou pelo comunicador, a voz firme  apesar da adrenalina.



		“Pronto,” ele respondeu, o Gen 2 erguendo seu  martelo de impacto ao seu lado. “Vamos mostrar a  eles do que somos capazes.”



		O sinal foi dado, e o caos explodiu. Os Titãs russos,  chamados de Ursos de Aço, eram monstros blindados  com mais de quatro metros de altura, equipados com  canhões de plasma que cuspiam fogo azul. Os  japoneses trouxeram os Samurais Ômega, máquinas  esguias e rápidas, armadas com lâminas de energia  que cortavam o ar com precisão letal. Contra eles, o  Gen 1 e o Gen 2 pareciam quase frágeis – mas



		Mueller e Nicky sabiam que a vitória não estava no  tamanho, e sim na sincronia.



		Mueller avançou primeiro, os propulsores do Gen 1  rugindo enquanto ela disparava contra um Urso de  Aço. Os canhões do Titã lançaram rajadas de energia  que explodiram contra a blindagem inimiga,  arrancando placas de metal. O robô russo revidou, um  disparo de plasma passando a centímetros do cockpit.  “Cuidado!” Nicky gritou, lançando o Gen 2 à frente.  Seu escudo retrátil absorveu o impacto, e com um  golpe do martelo ele esmagou o braço do Urso,  deixando-o vulnerável.



		“Boa, Nicky!” Mueller gritou, girando o Gen 1 para  enfrentar um Samurai Ômega que se aproximava em  alta velocidade. A lâmina do robô japonês cortou o ar,  mas ela ativou os propulsores, saltando por cima do  ataque. No ar, mirou com precisão e disparou,  acertando o núcleo de energia do Samurai. A máquina  explodiu em uma chuva de faíscas, o som ecoando  como um trovão.



		O cenário era fantástico e aterrorizante. Titãs  colidiam como deuses mecânicos, o chão tremendo a  cada passo. Explosões iluminavam o campo, e o ar



		estava carregado de fumaça e eletricidade estática.  Um Urso de Aço avançou contra Nicky, suas garras  tentando perfurar o Gen 2, mas Mueller interveio,  disparando contra as pernas do inimigo. O robô caiu  com um estrondo, e Nicky terminou o serviço com  um golpe esmagador do martelo.



		“Eles são muitos!” Nicky exclamou, ofegante,  enquanto mais Titãs inimigos emergiam da névoa.  Mas Mueller sentiu algo crescer dentro dela – não  medo, mas determinação. Ela e Nicky eram mais do



		que soldados agora; eram uma unidade, seus Titãs  movendo-se em perfeita harmonia.



		“Foco em mim,” ela disse, traçando um plano mental  que o Gen 1 traduziu em movimentos. Eles  avançaram juntos, Mueller abrindo caminho com  disparos precisos enquanto Nicky protegia suas costas  com o escudo. Um Samurai Ômega tentou flanqueá -  los, mas ela girou, cortando sua trajetória com um  salto, e Nicky o derrubou com um golpe lateral. Um  segundo Urso de Aço caiu sob o fogo combinado dos  dois, sua carcaça fumegante juntando-se aos  destroços.



		O ponto de virada veio quando o comandante  inimigo, pilotando um Titã híbrido russo- japonês,  entrou em cena. Era uma besta de cinco metros, com  canhões e lâminas em cada braço. Ele disparou uma  onda de energia que forçou Mueller e Nick a se  separarem. “Eu pego ele pela frente!” Mueller gritou,  enquanto o Gen 1 corria em ziguezague, desviando  dos ataques. Nicky contornou por trás, o Gen 2  movendo-se com uma agilidade surpreendente para  seu tamanho.



		Mueller atraiu o fogo do Titã inimigo, seus disparos  ricocheteando na blindagem reforçada, até que Nicky  chegou por trás. Com um rugido, ele ergueu o martelo  e atingiu o núcleo exposto do robô, destruindo-o em  uma explosão que iluminou o campo como um  segundo sol. O silêncio que se seguiu foi  ensurdecedor, interrompido apenas pelo crepitar das  chamas e o gemido do metal retorcido.



		Eles haviam vencido. Os Titãs russos e japoneses  restantes recuaram, derrotados, deixando o campo  coberto de destroços fumegantes. Mueller desceu do  Gen 1, as pernas trêmulas, e correu até Nicky, que



		emergia do Gen 2 com um sorriso exausto. Eles se  abraçaram no meio do caos, o calor dos Titãs ainda  emanando ao redor.



		“Conseguimos,” ela sussurrou, o coração disparado.  “Juntos,” ele respondeu, apertando-a contra si.



		O cenário futurístico dos Titãs em guerra era u ma  visão que ficaria marcada em suas almas – um  espetáculo de poder e destruição, mas também de  coragem e união. A batalha estava ganha, mas  Mueller sabia, enquanto olhava o horizonte, que o  Crepúsculo Final ainda guardava mais desafios. Por  ora, porém, ela e Nicky tinham um ao outro – e isso  era o bastante.



		Capítulo 6: O Espetáculo da Guerra



		O retorno à base de Nicky foi marcado por um  silêncio exausto, mas carregado de alívio. Mueller e  Nicky desceram dos cockpits do Gen 1 e Gen 2, os  Titãs ainda fumegantes da batalha contra os robôs  russos e japoneses. A adrenalina da vitória pulsava  em suas veias, mas seus corpos pediam descanso. A  base os recebeu com os mesmos confortos modernos  de antes – camas macias, comida quente e uma



		equipe médica pronta para tratar os arranhões e a  fadiga. Por um momento, parecia que eles poderiam  respirar, recarregar as forças para as próximas  batalhas que a Operação Crepúsculo Final  inevitavelmente traria.



		Enquanto se recuperavam, Mueller e Nicky passa vam  horas juntos, trocando histórias da luta e rindo das  pequenas falhas – como quando Nicky quase  tropeçara com o Gen 2 no meio de um ataque. A base,



		com sua tecnologia de ponta e atmosfera quase  acolhedora, oferecia um contraste gritante com o  campo de batalha. Mas esse contraste começou a  parecer estranho, quase artificial, e logo a verdade  veio à tona.



		Foi durante uma refeição na cantina que eles ouviram  o rumor. Um grupo de soldados mais jovens, sentados  a algumas mesas de distância, falava animadament e  sobre “o show”. Mueller, com um pedaço de pão na  mão, inclinou a cabeça para ouvir melhor. “Você viu  o último episódio?” um deles disse. “Aquele golpe do  martelo do Gen 2 foi insano. Melhor que cinema!”



		Nicky franziu a testa, largando a colher na sopa.  “Episódio? Do que eles estão falando?”



		Mueller sentiu um frio no estômago. Ela se levantou,  aproximando-se da mesa dos soldados. “Que show é  esse que vocês estão discutindo?” perguntou, a voz  cortante.



		Os jovens se entreolharam, hesitantes, antes que um  deles, um rapaz de cabelo ruivo, respondesse. “É... a  guerra, senhora. A Operação Crepúsculo Final. Eles  estão gravando tudo – drones, câmeras nos Titãs,  sensores. Passam na rede global como um programa.  ‘Titãs do Crepúsculo’, acho que é o nome.”



		O chão pareceu sumir sob os pés de Mueller. Ela  voltou para Nicky, os olhos arregalados, e repetiu o  que ouvira. Ele ficou em silêncio por um momento, o  rosto endurecendo. “Estão gravando? Transmitindo?  Como se fosse um maldito entretenimento?”



		A confirmação veio naquela mesma noite, quando  conseguiram acessar uma das telas holográficas da  base. Lá estava: uma transmissão ao vivo, com  replays da batalha que acabaram de lutar. O Gen 1  disparando contra os Ursos de Aço, o Gen 2



		esmagando o Samurai Ômega – tudo editado c om  música dramática, narração empolgada e até  comentários de “especialistas” analisando suas  táticas. A audiência global, segundo os números na  tela, era de bilhões. Civis assistindo do conforto de  suas casas enquanto Mueller e Nicky arriscavam a  vida.



		“Eles transformaram isso num circo,” Nicky  murmurou, a voz carregada de desgosto. “Nossas  vidas, nosso sangue – tudo pra eles se distraírem.”  Mueller apertou os punhos, a raiva subindo como  bile. Ela se lembrou da luz que vira no coma, da  sensação de propósito que sentira, e agora isso – sua  guerra, seu sacrifício, reduzida a um espetáculo. “Nós  somos peões,” disse ela, a voz tremendo. “Usados pra  lutar e pra entreter. Isso não é certo.”



		Nicky assentiu, os olhos faiscando com uma  determinação que ela conhecia bem. “Não vamos  deixar isso passar. Eles querem um show? Vamos dar  um, mas do nosso jeito.”



		Naquela noite, enquanto a base dormia, Mueller e  Nick se reuniram em segredo no hangar onde os Titãs  estavam guardados. Sentados sob a luz fraca das  lâmpadas de manutenção, começaram a traçar um  plano. Não podiam parar a guerra – a ameaça da  Invasão D e da terceira guerra mundial era real  demais. Mas podiam tomar uma atitude contra a  exploração de suas lutas.



		“Vamos falar com Spencer,” Mueller sugeriu. “Ele  pode não gostar disso, mas é um soldado como nós.  Talvez consiga nos ajudar a mandar uma mensagem.”  “E se ele não ajudar?” Nicky perguntou,  tamborilando os dedos no metal do Gen 2.



		“Então usamos os Titãs,” ela respondeu, um brilho  perigoso nos olhos. “Na próxima batalha, fazemos  algo que eles não podem ignorar. Algo que mostre ao  mundo que não somos marionetes.”



		Nicky sorriu, um traço de admiração misturado com  rebeldia. “Você é louca, sabia? Mas estou dentro.”  Eles sabiam que o caminho à frente seria arriscado –  enfrentar robôs inimigos já era difícil o bastante sem  desafiar os próprios superiores. Mas a indignação  queimava mais forte que o medo. Mueller e Nicky  não eram apenas pilotos de Titãs; eram sobreviventes,  amantes, seres humanos. E estavam fartos de sere m  usados. A próxima batalha seria mais do que uma luta  pela vitória – seria um grito de resistência,  transmitido para o mundo inteiro assistir.



		Capítulo 7: O Grito Silencioso



		A próxima batalha da Operação Crepúsculo Final  começou como as anteriores – um espetáculo de  destruição sob um céu carregado de fumaça. Mueller  e Nicky, nos cockpits do Gen 1 e Gen 2, enfrentaram  uma nova onda de Titãs inimigos, dessa vez uma  coalizão chinesa com máquinas ágeis e armadas com  lanças de energia. Eles lutaram com a precisão de  sempre, derrubando adversários em uma dança mortal  de metal e fogo. Mas, dessa vez, havia um peso extra  em cada movimento, uma tensão que ia além da  guerra. Eles sabiam que o mundo assistia, e hoje  aquele público teria mais do que um show.



		Quando o último Titã inimigo caiu, explodindo em  uma nuvem de faíscas, Mueller não esperou o sinal de  retirada. Ela abriu o cockpit do Gen 1 e desceu, o  vento quente do campo de batalha soprando contra



		seu rosto. Nick a observou do Gen 2, o comunicador  crepitando com sua voz. “Kathy, tem certeza disso?”  “Absoluta,” ela respondeu, os olhos fixos em um  ponto acima dela. Drones franceses, pequenos e  brilhantes, zumbiam no ar, suas lentes capturando  cada detalhe para a transmissão de “Titãs do  Crepúsculo”. Ela podia imaginá-los – bilhões de  espectadores em suas casas, esperando o próximo ato  do drama. Bem, eles teriam um.



		Mueller ergueu o braço, apontando diretamente para  um dos drones mais próximos. O gesto era claro,  desafiador, um dedo médio metafórico ao governo



		que a transformara em marionete. Então, com a outra  mão, sacou a pistola de energia que carregava no  cinto – uma arma padrão para pilotos em caso de  emergência – e disparou. O tiro acertou o drone em  cheio, e ele caiu em chamas, girando até o chão com  um estrondo. Um murmúrio percorreu as linhas  aliadas ao redor, soldados parando para olhar,  confusos.



		“Mueller, o que você tá fazendo?” uma voz gritou  pelo rádio – provavelmente um oficial da base. Ela  ignorou, mirando outro drone e atirando novamente.  Mais um caiu, suas peças espalhando-se pela terra  arruinada. O ar ficou carregado de tensão, e Nicky,  ainda no Gen 2, ergueu o escudo do Titã como se  estivesse pronto para protegê-la do que viesse em  seguida.



		“Eu não sou seu show!” Mueller gritou, a voz rouca  mas firme, sabendo que os drones restantes ainda  captavam cada palavra. “Ninguém aqui é! Vocês nos  mandam pra morrer enquanto assistem comendo  pipoca? Isso acaba agora!”



		Os disparos ecoaram como trovões, e mais dois  drones caíram antes que o rádio explodisse em ordens  furiosas. “Mueller, pare imediatamente! Isso é  insubordinação!” Mas ela não parou. Cada drone  destruído era uma mensagem ao governo francês, aos  produtores do programa, ao mundo: ela não era uma  peça em um tabuleiro de entretenimento. Era uma  soldado, uma sobrevivente, e estava farta.



		Nick desceu do Gen 2, correndo até ela com o rosto  pálido mas os olhos brilhando de apoio. “Você  acabou de declarar guerra aos nossos próprios  chefes,” ele disse, quase rindo apesar da gravidade.  “E agora?”



		“Agora eles sabem que não vamos ficar quietos,” ela  respondeu, o peito subindo e descendo com  respirações pesadas. “Se vão nos usar, que seja em  nossos termos.”



		Os soldados ao redor começaram a se aproximar,  alguns com armas em punho, outros apenas



		observando em silêncio. Um oficial de alta patente, o  tenente Moreau, emergiu da multidão, o rosto



		vermelho de raiva. “Você perdeu o juízo, Mueller?  Destruir equipamento militar? Isso é traição!”  “Traição é transformar nossa guerra num circo,” ela  retrucou, sem recuar. “Vocês nos mandam pra morrer  e lucram com isso. Onde está a honra nisso?”  Moreau abriu a boca para responder, mas foi  interrompido por um som distante – o rugido de  motores aproximando-se. Titãs aliados,  provavelmente enviados para contê-los. Nicky  segurou o braço de Mueller, os dois trocando um  olhar que dizia tudo: eles haviam acendido um pavio,  e agora precisariam enfrentar as chamas.



		“Suba no Gen 2,” ela disse a Nicky, já correndo para  o Gen 1. “Se vierem atrás de nós, vamos lutar – mas  não pra eles, pra nós.”



		O campo de batalha, ainda fumegante dos destroços  da luta anterior, tornou-se palco de um novo  confronto. Mueller sabia que o governo não deixaria  isso passar em branco – sua rebelião estava sendo  transmitida ao vivo, um tapa na cara da máquina que  os explorava. Mas, pela primeira vez, ela sentiu que  tinha o controle. Não era mais uma marionete. Era  uma voz, um grito, e o mundo inteiro ouviria.



		Capítulo 8: Juntos no Novo Mundo



		O caos no campo de batalha ainda ecoava quando o  transporte aéreo francês pousou para levar Mueller.  Mas, antes que as portas se fechassem, Nicky correu  em direção à aeronave, o rosto vermelho de  determinação. “Eu vou com ela!” ele gritou,  ignorando os soldados que tentavam detê-lo. Mueller,  já dentro, virou-se para a capitã Reynolds, os olhos



		suplicantes. “Ele vem comigo ou eu não vou.”  Reynolds hesitou, o rádio crepitando com ordens  conflitantes do comando francês. Mas o olhar firme  de Mueller e a insistência de Nicky – agora segurando  o braço de um soldado que tentava bloqueá-lo – a  fizeram ceder. “Suba,” ela disse, seca. “Mas isso vai  ter consequências.”



		Nicky entrou no transporte, ofegante, e sentou-se ao  lado de Mueller. “Não vou te deixar sozinha nisso,”  ele murmurou, apertando a mão dela. “Nunca mais.”  O transporte, no entanto, não os levou diretamente  aos Estados Unidos. Em vez disso, foram escoltados  até um aeroporto militar na França, onde embarcaram



		em um avião convencional – uma decisão pragmática,  já que os recursos aéreos avançados estavam  reservados para o front. O voo foi longo, cruzando o  Atlântico em uma jornada de horas que deu a Mueller  e Nicky tempo para processar o que estava  acontecendo. Sentados lado a lado, eles conversaram  em voz baixa, planejando o futuro incerto enquanto o  ronco dos motores preenchia o silêncio.



		Quando pousaram em solo americano, na Base  Liberty, no coração dos Estados Unidos, foram  recebidos com uma hospitalidade surpreendente. Um  comitê de oficiais os esperava na pista, liderado pelo  General Hayes, um homem alto de cabelos grisalhos e  um sorriso contido. “Kathy Mueller e Nicky… bem -  vindos,” ele disse, estendendo a mão. “Vocês  causaram uma confusão danada na França, mas aqui  nós valorizamos quem tem coragem de enfrentar o  sistema.”



		Mueller apertou a mão dele, ainda desconfi ada,  enquanto Nicky assentia ao seu lado. “Não queremos  ser usados,” ela disse, direta. “Se for pra lutar, que  seja de verdade.”



		“É exatamente por isso que vocês estão aqui,” Hayes  respondeu, o tom firme. “Nada de câmeras, nada de  shows. Só a guerra – e a chance de vencê- la.”



		A base era um espetáculo por si só. Diferente da  modernidade quase ostentosa da base francesa, a Base  Liberty combinava funcionalidade com um toque de  conforto inesperado. Torres de vigilância se erguiam  ao redor, mas o interior era equipado com  alojamentos espaçosos, uma academia de treinamento  de última geração e até um refeitório que cheirava a  café fresco e carne grelhada. Após a viagem, Mueller  e Nick foram levados a um quarto duplo, onde



		encontraram roupas limpas e um banheiro privativo –  um luxo raro em tempos de guerra.



		Eles tomaram banho juntos, a água quente lavando a  poeira e o suor do campo de batalha. Por alguns  minutos, enquanto o vapor enchia o ar, não havia  guerra, apenas os dois, rindo baixinho e trocando  olhares que diziam mais do que palavras. “Você acha  que eles vão nos deixar ficar juntos assim?” Nicky  perguntou, passando uma toalha no cabelo molhado.  “Eles vão ter que aceitar,” Mueller respondeu,  vestindo um uniforme novo em tons de cinza e azul,  com o emblema americano no peito. “Não vou lutar  sem você.”



		Refrescados e de volta à realidade, foram escoltados  por Hayes até o coração da base – uma sala de  comando que, para sua surpresa, não era apenas um  posto militar, mas o escritório temporário do  presidente dos Estados Unidos. A guerra escalara  tanto que o líder da nação estava diretamente  envolvido nas operações. Quando entraram, o  presidente – um homem de meia-idade com rugas  profundas e um olhar penetrante – levantou-se de trás  de uma mesa cheia de mapas holográfi cos.



		“Kathy Mueller. Nicky,” ele disse, a voz grave mas  acolhedora. “Eu vi o que vocês fizeram na  transmissão. Atirar nos drones, desafiar o programa –  foi um risco, mas um que mostrou ao mundo que  ainda há alma nessa guerra. Precisamos disso aqui.”  Mueller ficou ereta, Nicky ao seu lado, ambos  incertos do que dizer. “Senhor presidente,” ela  começou, “nós só queremos lutar pelo que é certo.  Não por audiência.”



		“E é por isso que vocês estão na minha base,” ele  respondeu, apontando para os mapas. “A Operação



		Crepúsculo Final está no limite. Os Titãs de vocês –  Gen 1 e Gen 2 – chegaram esta manhã. Quero vocês  na linha de frente, mas como soldados, não como  atores. Podem fazer isso?”



		Nicky deu um passo à frente, o queixo erguido.  “Podemos. Mas juntos.”



		O presidente sorriu, um brilho de aprovação nos  olhos. “Juntos, então. Bem-vindos aos Estados  Unidos. Vamos vencer essa guerra – e sem câmeras.”  Mueller sentiu um alívio cauteloso. A Base Liberty  era perfeita, um lugar onde poderiam lutar em seus  próprios termos. Com Nicky ao seu lado e o apoio do  governo americano, ela sabia que estavam no  caminho certo. A sala do presidente se tornou o ponto  de partida de uma nova fase – uma guerra sem  holofotes, apenas com a promessa de vitória e o amor  que os mantinha fortes.



		Capítulo 9: Um Novo Começo e Um Eco do Passado



		A vitória na Operação Crepúsculo Final não veio de  uma só batalha, mas de uma série de confrontos  brutais que Mueller e Nicky enfrentaram com o Gen 1  e o Gen 2 na Base Liberty. Sua coragem, sincronia e  determinação viraram lendas entre os soldados  americanos, e quando o inimigo finalmente recuou,  cedendo terreno à coalizão, o nome deles estava na  boca de todos. Não como estrelas de um show, mas  como heróis de uma guerra real.



		Dias após o cessar-fogo temporário, Mueller e Nicky  foram convocados ao salão principal da base. O  General Hayes os esperava, ao lado do presidente dos



		Estados Unidos, que viera pessoalmente para a  cerimônia. O ar estava carregado de expectativa, e  uma aplaudiu quando eles entraram, ainda vestindo  os uniformes de combate, agora marcados por  arranhões e histórias.



		“Kathy Mueller e Nicky,” o presidente começou, sua  voz ecoando no salão. “Vocês não só lutaram pela  nossa sobrevivência, mas mostraram ao mundo o que  significa resistir. Por seus serviços, o governo dos  Estados Unidos concede a vocês o Prêmio da  Liberdade – e um valor de dez milhões de dólares  como reconhecimento.”



		Mueller ficou sem palavras, o peso da quantia quase  tão grande quanto o alívio de ouvir aplausos  genuínos, não os de uma audiência distante. Nicky  segurou a mão dela, um sorriso incrédulo no rosto.  “Mas tem mais,” o presidente continuou. “Queremos  vocês no nosso time permanentemente. Uma vaga no  Departamento de Defesa – posições civis, se  preferirem. Vocês podem deixar os Titãs para trás e  construir uma vida normal.”



		A oferta os pegou desprevenidos. Depois de anos de  guerra, a ideia de uma vida sem batalhas parecia um  sonho distante. Naquela noite, no alojamento, eles  conversaram até o amanhecer. “Uma vida normal,”  Nicky disse, pensativo. “Casamento, uma casa… sem  drones nos perseguindo?”



		Mueller riu, aninhando-se contra ele. “Eu caso com  você amanhã se você quiser. Mas acha que  conseguimos ficar quietos depois de tudo?”



		“Com você? Nunca,” ele respondeu, beijando-a. “ Mas  vamos tentar.”



		A decisão foi tomada. Eles aceitaram as vagas –  Mueller como consultora estratégica e Nicky como



		instrutor de tecnologia militar – e marcaram o  casamento para uma semana depois. A Base Liberty  se transformou para a ocasião. O hangar onde os Titãs  descansavam foi decorado com um tema futurístico:  luzes neon azuis e prateadas pendiam do teto,  hologramas de estrelas giravam no ar, e mesas  flutuantes serviam comida e bebidas. Os Gen 1 e Gen  2, limpos e polidos, foram colocados como sentinelas  de honra ao fundo, um tributo ao passado que os  unira.



		A cerimônia foi simples, mas a festa foi grandiosa.  Soldados dançavam ao som de música eletrônica, e o  presidente fez um brinde, erguendo uma taça de  champanhe. “Aos heróis que nos salvaram – e ao  amor que os manteve firmes,” ele disse, enquanto  Mueller, num vestido branco com detalhes metálicos,  e Nicky, num terno elegante, cortavam um bolo de  três andares. A noite terminou com fogos de artifício  iluminando o céu sobre a base, um raro momento de  alegria em tempos de guerra.



		Para a lua de mel, escolheram as Bahamas – um  paraíso tropical que prometia paz. O governo  forneceu um jato privativo, e eles decolaram com o  sol nascendo no horizonte. As águas cristalinas e as  praias de areia branca eram um contraste surreal com  os campos de batalha que deixaram para trás. Durante  dias, nadaram, riram e fizeram amor em uma villa à  beira-mar, o som das ondas apagando as memórias de  explosões.



		Mas a paz nunca durava muito para eles. Na terceira  noite, enquanto caminhavam pela praia sob as  estrelas, um zumbido familiar cortou o ar. Drones –  pequenos, pretos, com luzes vermelhas piscando –  surgiram do nada, pairando acima deles. Mueller



		congelou, os instintos de combate voltando à tona.  “Nicky, olha isso,” ela sussurrou, apontando.  “Filhos da mãe,” ele murmurou, puxando-a para trás  de uma palmeira. Os drones os seguiram, lentes  girando como olhos famintos. Não eram militares –  pareciam modelos de mídia, talvez remanescentes do  programa francês ou algum oportunista queren do  lucrar com a fama deles.



		“Não acabou, né?” Mueller disse, quase rindo da  ironia. Ela pegou uma pedra e a jogou, derrubando  um dos drones com um estalo satisfatório. Nicky  pegou outra, e juntos abateram mais dois antes que os  restantes fugissem.



		Ofegantes, eles caíram na areia, rindo e se  abraçando. “Acha que vamos ter que lutar contra  drones pra sempre?” Nicky perguntou, beijando a  testa dela.



		“Talvez,” ela respondeu, olhando o mar. “Mas agora  é por nós, não por eles.”



		Capítulo 10: O Preço da Rebelião



		A lua de mel nas Bahamas seguia como um sonho  frágil, entremeada por momentos de paz e os drones  invasores que Mueller e Nicky derrubavam com  pedras e risadas. Mas na quarta noite, o tom mudou.  Eles caminhavam à beira-mar, o céu estrelado  refletindo nas águas calmas, quando o zumbido  voltou – mais alto, mais insistente. Mueller avistou o  drone primeiro, maior que os anteriores, com um  design militar que ela reconheceu imediatamente.  “Nicky, isso não é mídia,” ela disse, puxando-o para  correr. “É um ataque !”



		Antes que pudessem se abrigar, o drone disparou –  um projétil pequeno, mas preciso, que atingiu Nick  no ombro. Ele caiu na areia com um grito abafado, o  sangue escorrendo pelo braço enquanto Mueller se  jogava ao seu lado, usando o corpo como escudo. O  drone pairou por mais um instante, como se avaliasse  o dano, antes de recuar para o céu escuro. “Nicky,  fala comigo!” ela gritou, pressionando a ferida com as  mãos trêmulas.



		“Estou… bem,” ele gemeu, o rosto pálido. “Dói pra  caramba, mas vou sobreviver.”



		Com a ajuda de moradores locais alertados pelo  barulho, Mueller levou Nicky de volta à villa, onde  um médico de emergência foi chamado. O ferimento  não era fatal – o projétil perfurara músculo, mas não  atingira órgãos –, mas o incidente acabou com a  ilusão de paz. “Não podemos ficar aqui,” Mueller  decidiu, enquanto Nicky descansava com o ombro  enfaixado. “Se nos encontraram nas Bahamas, não  estamos seguros em lugar nenhum.”



		Eles cancelaram o resto da lua de mel e pegaram o  primeiro voo de volta aos Estados Unidos, um jato  comercial sob escolta militar fornecida pelo governo  americano. Durante o voo, Nick, ainda fraco,  segurou a mão dela. “Quem você acha que mandou  aquele drone?” perguntou, a voz rouca.



		“França,” ela respondeu, os dentes cerrados. “Depois  do que eu fiz com os drones deles, isso tem cheiro de  vingança.”



		A confirmação veio quando pousaram na Base  Liberty. O General Hayes os esperava na pista, o



		rosto sombrio. “Vocês estão bem?” ele perguntou, os  olhos fixos no curativo de Nicky.



		“Já estivemos melhores,” Mueller respondeu,  ajudando Nicky a descer do avião. “O que está  acontecendo?”



		Hayes respirou fundo, conduzindo-os a uma sala de  comando enquanto falava. “A guerra virou um  inferno por sua causa, Mueller. Seu ataque aos drones  franceses na transmissão foi o estopim. O governo da  França declarou que você incitou uma rebelião contra  a coalizão e, em retaliação, bombardearam três bases  americanas na costa leste ontem à noite. Centenas de  mortos. A coisa ficou pessoal.”



		Mueller sentiu o chão sumir sob seus pés. “Eu… eu  só queria acabar com o show,” ela murmurou, o peso  da culpa caindo sobre ela. Nicky apertou sua mão, um  gesto silencioso de apoio.



		“Não acabou aí,” Hayes continuou. “A China entrou  no jogo. Eles estão ameaçando lançar uma bomba  nuclear se os Estados Unidos e a França não  aceitarem participar de uma batalha final – um  confronto de Titãs, como eles chamam. Uma luta  definitiva entre robôs para decidir quem controla o  que resta do mundo. Eles dizem que é a única forma  de evitar uma destruição total.”



		Nicky, mesmo ferido, endireitou-se na cadeira. “Eles  querem os Titãs de volta no campo? Depois de tudo?”  “Exato,” Hayes confirmou. “E vocês dois são os  melhores pilotos que temos. O Gen 1 e o Gen 2 estão  prontos, mas a escolha é de vocês. Podem ficar fora  disso, viver sua vida normal – ou voltar e lutar.”  Mueller olhou para Nicky, os olhos brilhando com  uma mistura de raiva e determinação. “Eu causei  isso,” ela disse, a voz firme apesar da emoção. “A  França quer me punir, a China quer um espetáculo  maior ainda. Não posso fugir agora.”



		Nicky assentiu, mesmo com a dor visível no rosto.  “Se você vai, eu vou. Não vou deixar você enfrentar  isso sozinha de novo.”



		Hayes os observou por um momento antes de falar.  “Então está decidido. Vocês têm 48 horas para se  preparar. A batalha será em terreno neutro – um  deserto na Ásia Central. França, China, nós… todos  os Titãs que restam. Se vencermos, acabamos com  isso de vez. Se perdermos, o mundo como  conhecemos não sobrevive.”



		Enquanto Hayes saía para organizar os preparativos,  Mueller e Nick ficaram sozinhos na sala, o silêncio  pesado entre eles. “Desculpa,” ela sussurrou, os olhos  marejados. “Eu não queria trazer isso pra nós.”  Nicky a puxou para um abraço desajeitado com o  braço bom. “Você fez o que era certo, Kathy. Sempre  faz. Agora vamos consertar isso – juntos.”



		A guerra, que eles pensaram ter deixado para trás,  tornara-se mais real e perigosa do que nunca. A  rebelião de Mueller acendera um fogo global, e agora  ela e Nicky precisavam enfrentá-lo. O deserto os  esperava, assim como os Titãs e o destino de um  mundo à beira do colapso.



		Capítulo 11: O Fim do Espetáculo



		A sala de comando na Base Liberty estava em  silêncio enquanto Mueller e Nicky encaravam o  General Hayes. A proposta da China – uma batalha  final de Titãs – pairava no ar como uma sentença.  Mas Mueller, com os punhos cerrados e o olhar  afiado, quebrou o silêncio. “Nós aceitamos,” disse  ela, a voz firme. “Mas com uma condição: se



		vencermos, o programa acaba. Nada de ‘Titãs do  Crepúsculo’, nada de transmissões. A guerra volta a  ser o que é – real, não um show.”



		Nicky assentiu ao seu lado, o ombro ainda enfaixado,  mas a determinação intacta. “Ou isso, ou vocês  encontram outros pilotos. Não vamos ser fantoches de  novo.”



		Hayes trocou um olhar com o presidente, que  observava da tela holográfica. Após um momento de  tensão, o presidente falou. “Feito. Se vocês ganharem,  o programa termina. Mas o mundo quer vocês na TV,  Mueller. Eles estão clamando por Kathy e Nicky – os  heróis rebeldes. Vocês aceitam isso por uma última  vez?”



		Mueller respirou fundo, sentindo o peso da decisão.  “Uma última vez,” ela concordou. “Mas depois,  acabou.”



		O acordo foi selado, e a notícia se espalhou como  fogo. O mundo inteiro estava de acordo – queriam ver  Kathy Mueller e Nicky na batalha final, uma  despedida grandiosa do espetáculo que os  transformara em ícones. A França, relutante, cedeu  sob pressão global, e a China aceitou os termos,  ansiosa por exibir seus Titãs. Em 48 horas, o deserto  da Ásia Central tornou-se o palco do maior confronto  da história.



		Mueller e Nicky voltaram ao hangar da Base Liberty,  onde o Gen 1 e o Gen 2 os aguardavam, polidos e  prontos. Eles vestiram suas roupas futurísticas –  jaquetas metálicas e calças ajustadas em tons de prata  e azul, um uniforme que agora carregava o  simbolismo de sua luta. Enquanto subiam nos  cockpits, drones de transmissão – autorizados pela



		última vez – pairavam ao redor, capturando cada  movimento para a audiência global.



		A batalha começou com um estrondo sísmico. Os  Titãs chineses, chamados Dragões de Jade, eram  máquinas esguias com garras de energia e lança -  chamas, enquanto os franceses enviaram os  Cavaleiros de Ferro, blindados e armados com  canhões de longo alcance. Contra eles, o Gen 1 e o  Gen 2 pareciam pequenos, mas Mueller e Nicky  tinham algo que os adversários não possuíam: um  propósito além da vitória.



		Mueller liderou o ataque, o Gen 1 disparando rajadas  precisas que explodiram um Dragão de Jade em  segundos. Nicky, com o Gen 2, ergueu o escudo para  bloquear um disparo de um Cavaleiro de Ferro,  contra-atacando com o martelo de impacto que  esmagou a perna do robô inimigo. A sincronia entre  eles era perfeita, uma dança mortal amplificada pela  interface neural dos Titãs. O deserto tremia com cada  golpe, o céu se iluminava com explosões, e os drones  capturavam tudo – um espetáculo fantástico e  aterrorizante.



		Um Dragão de Jade tentou flanquear Mueller, mas  ela girou o Gen 1, saltando com os propulsores e  acertando o núcleo do robô com um disparo direto.  Nick enfrentou dois Cavaleiros de Ferro ao mesmo  tempo, usando o escudo para desviar um ataque  enquanto o martelo destruía o segundo. O clímax veio  quando o comandante chinês, num Titã colossal de  seis metros, avançou. Mueller e Nicky uniram forças  – ela distraindo com disparos rápidos, ele acertando  um golpe final que fez a máquina tombar em uma  explosão que ecoou pelo deserto.



		Quando o pó assentou, o Gen 1 e o Gen 2 estavam de  pé, únicos sobreviventes no campo. A batalha estava  ganha. Os drones transmitiram o silêncio que se  seguiu, interrompido apenas pelos aplausos  ensurdecedores que explodiram nas casas, bares e  bunkers do mundo inteiro. Mueller desceu do Gen 1,  Nicky do Gen 2, e eles se abraçaram no meio dos  destroços, exaustos mas triunfantes.



		Os noticiários não falavam de outra coisa. “Mueller e  Nicky encerram a Invasão D com vitória histórica!”  gritavam as manchetes. A audiência do último  episódio de “Titãs do Crepúsculo” atingiu números  nunca vistos, mas, conforme o acordo, o programa foi  oficialmente cancelado. O mundo celebrou o fim do  show e a bravura dos dois pilotos que o tornaram  possível.



		De volta à Base Liberty, uma festa foi organizada –  não apenas para Mueller e Nick, mas para todos os  envolvidos na guerra. O hangar foi decorado  novamente, com luzes futurísticas e música vibrante.  Soldados, técnicos e até o presidente estavam lá,  brindando com champanhe enquanto os Gen 1 e Gen  2 repousavam ao fundo como troféus de uma era  encerrada. Mueller, num vestido prateado, e Nicky,  num terno azul escuro, dançaram no centro da  multidão, recebendo elogios de todos os lados.  “Vocês mudaram o jogo,” disse Hayes, erguendo um  copo. “O mundo nunca vai esquecer.”



		“E nós nunca vamos deixar eles esquecerem que  acabou,” Mueller respondeu, sorrindo para Nicky.  A festa durou até o amanhecer, uma celebração de  vitória e liberdade. A Invasão D, o show, a guerra –  tudo terminara. Mueller e Nicky, agora casados e  milionários, tinham seu futuro pela frente. O mundo



		os aplaudira uma última vez, e eles estavam prontos  para deixar os Titãs para trás, vivendo a vida normal  que tanto lutaram para conquistar.



		Capítulo 12: A Estrada e o Horizonte



		O sol nascia tímido sobre o horizonte, tingindo o céu  de tons alaranjados que pareciam dançar entre as  nuvens. Mueller e Nicky estavam parados ao lado do  trailer recém-adquirido, um modelo simples, mas  robusto, com marcas de uso que contavam histórias  de outros viajantes. Era o tipo de veículo que não  prometia luxo, mas oferecia liberdade —e era  exatamente disso que eles precisav am.



		A decisão viera numa noite de conversas febris, entre  copos de café e mapas espalhados sobre a mesa da  cozinha. A invasão D, como chamavam aquele  fenômeno que misturava pesadelos com manchetes de  jornal, não era mais apenas uma teoria distante. Eles a  sentiam nos ossos, uma vibração constante que os  conectava a algo maior, algo que não podiam ignorar.  Era real, mas ao mesmo tempo parecia um roteiro de  ficção científica que eles mesmos haviam escrito.  Alienígenas? Experimentos governamentais? Uma  ruptura no tecido da realidade? Não sabiam ao certo,  e talvez nunca soubessem. Mas o que importava era a  adrenalina que aquilo trazia, um vício que os fazia  querer mais —mais respostas, mais vida.



		"Está na hora de parar de esperar que o mundo nos  explique", disse Nicky, enquanto enrolava um cabo  de energia e o guardava no compartimento lateral do  trailer. "Vamos atrás dele. Vamos viver."



		Mueller assentiu, os olhos fixos no horizonte. "E se a  invasão nos alcançar?"



		"Que venha", respondeu ela, com um sorriso torto.  "Pelo menos estaremos em movimento."



		Foi então que Mars entrou em suas vidas. O cachorro,  um vira-lata de pelo castanho e olhos curiosos,  apareceu do nada numa parada de estrada, abanando o  rabo como se já soubesse que pertencia a eles.  "Mars", Mueller o chamou, inspirado pelo planeta  vermelho que sempre o fascinava nos livros de ficção.  Nicky riu e jogou um pedaço de pão para o cão, que o  devorou em segundos. Estava decidido: Mars seria o  terceiro tripulante.



		O trailer tornou-se seu lar, um refúgio ambul ante  contra o caos que eles sabiam estar se aproximando.  De cidade em cidade, de montanhas a desertos, eles  cruzavam o mundo como quem foge e busca ao  mesmo tempo. Havia dias em que a invasão D parecia  distante, quase uma memória inventada —o rádio  tocava músicas alegres, Mars latia para pássaros, e  eles riam de coisas pequenas, como o jeito que Nicky  queimava o café toda manhã. Mas havia noites em  que o céu se tornava pesado, carregado de luzes  estranhas e sons que não explicavam. Nessas horas,  Mueller e Nicky se olhavam em silêncio, sentindo o  peso do desconhecido, mas também a eletricidade que  os mantinha vivos.



		"Você acha que isso é felicidade?" perguntou Nicky  certa vez, enquanto observavam o pôr do sol numa  praia deserta. Mueller tira a fotografia de seu avô do  bolso e lança ao mar. Mars corria atrás das ondas,  latindo para a espuma.



		Mueller pensou por um momento, o vento  bagunçando seu cabelo. "Não sei se é felicidade. Mas  é real. E é nosso."



		Ela sorriu, inclinando-se contra ele. O trailer estava  estacionado a poucos metros, sua silhueta contra o  céu alaranjado como uma promessa de que o amanhã  sempre chegaria, não importava o que viesse com ele.  A invasão D, fosse o que fosse, não os pararia. Eles  haviam escolhido a estrada, o movimento, a vida. E  com Mars ao seu lado, latindo para o mundo como se  também entendesse o plano, Mueller e Nicky sabiam  que estavam exatamente onde deveriam estar — entre  a ficção e a realidade, entre o medo e a liberdade,  escrevendo o último capítulo de uma história que  ninguém mais poderia contar.



	